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Premio aos Herois
_-

O -nome de Portugal. cujos

passados issue lama e glória ho-

ie revivem, faz-se ouvir enitoda

a parte, com veneração e respeia

to. «

Esta Raça. oriunda de velhos_

narradores que :souberam anda-.

' ?me › .Mares desconhecidos,

a¡ .ea pieno século XX e

ao Moitomdo de assombro,

que' aindçaullentain e avigoram

todos as energias para os mais

atrevidosr comemoramos. nada

tendo

“idade necessárias para realisar

. cioàâmente vinganl'eados por

 

   

ç passas destinos. .

r »Nic obstante, porém, o seu

páSSado'liis'tórieo. 'que' nada igua-

la' sem majestade e grandeza. a

verdade é que _ outras nacionali-

-dsdes se lite teem avantaiado

nos diterentes* ramos dos aper-

teiçoament'os sociais;

' Ok'ficfõt't sãofáctos; que' nin-

guem Iêvê'inveriér' ou deturpar.

Portugal parecendo' dormir 'sô-

* bia ;gravidade srándiosa d-i
época_ admiraveis; Z fabulosas"

q ç A _vindo de .ha umas

bggãêürasgae anos' a 'cata par-

' t
".03 M @facão atra-

= v windows vigajñtesitanie mal

regida, o ue _. _cunstitue estõrvo

. e' progresso.

e revoltas, sucedendo

..._-_:e:;iniaterru_tamentc, entravam o

¡ issu caminhar para o Futuro; as

I . ' ' edge guerreaudo-se pela

A porque_ se há presenciado;

*os "mentos .entregando-se a

MW,.sstéreis ou a questiun-

coinsbartais, pondo de parte pro-

blemasmsraves emomentosos da

administração pública, tudo tem

Miami :que se..fru§tem,

!marcaram as aspirações

!dos que. sinceros asiaiusénuos

'Mszmânthosderam os

»mim oíâswo modo

Wiz-;ama ,. ;tempra-

amostra . .MMJMOS

m 'HPV-I 'riu-“mb '_l›':|._- ut, .'

Dat' o que

-.'\"'.:2'V).

e..

_ui !ii g;_¡___.'.lv¡
___1__

ei' « i _,

- »Émüieis
mesmo

perdido da força e da vi-r

is _ para 'o seu aperfei-i

   

  

  

  

  

 

  

  

A culpa está toda na inconsi-

deração dos homens, que faltan-

do ao cumprimento de obriga-

ções imprescritiveis, por capri-

chos arriscados e paixões não

reprimidas. parece terem-se apos-

tado emcster-¡lisar as esperanças

que se puzeram nos rmultados

irmoirais.. eminentes.“
mudança

efectuada. . . _

E' verdade que o influxo de

circunstâncias extraordinárias,

inevitáveis, de algum modo tam-

bem contrariou o que deveria

poder fazer-se e poder esperar-

se. . . mas investigando os factos

não podemos deixar de concluir

que muito se tem leito que não

deveria fazer-se e não se tem

leito muito do que, apezar de

tudo, era licito esperar-Se.

A todo o tempo. contudo, se

pode arripiar caminho, para Que

formando-se a segurança comum,

a ordem_ legal, posta a sociedade

ao abrigo de perigos, que a

ameaçam; com uma administra-

ção séria e honesta, se leve por

diante a grande obra de nossa

transformação. num passo time

e livre 'pela estradauçlo progresso

que nos prometeram e nós pro-

metemos. _

Dois grandes 'patriotas, que

neste momento jogam a vida pe-

los mares e pelos ares nunca na-

vegados, suplicáram aos políticos

que acalmern as suas paixões,

aquietem os seus ânimos e todos

convlrjam uniformes e de boa fé

para o engrandecimento e pros-

peridades da Pátria.

Esses Herois, que nobremente

renunciaram a promoções mere-

cidissimas, apenas' solicitaram,

como prémio para o seu feito,

ue todos nos unamos entregan-

o-nos 'a uma acção Conjunta

para que Portugal progrida óvan-

te, em harmonia com os desejos

e pensamentos de todos os por-

tugúeze's patriotas e honrados.

Demos, pois, aos Herois, além

;doutros muitos que eles soube-

ram merecer; esse.. prémio que

solicitaram' 'tão desinteressada-

:petite e' só 'para bem da terra

guâlhes foi berço.

ii A7; !wallaldade esse dever se

inobs- r.

1 i ' ' Deriomdrcs

   

____-_---
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A Cidade Maravilhosa, simpa-

Invicta tica esta cidade do

Porto.

Terra de trabalho honrada com

gente das melhores tradições de leal

aventura. Assim como cada povo e

cada raça e cada individuo trazem

marcados nas seus destinos ou a

graça airasa do seu porta, ou a linha

' inconfundivel do seu ggriv'o, assim as

[cidades "iqu mriümnrona'a

I
l

i

i

essencia da sua alma.

A alma da cidade dir Portal Sem-

pre conheci esta alma, ou nas pagi-

nas vivas da sua historia ou nas fon-

tes da sua vida de hoje, sempre a

conheci rn a qn a nina, cavalheiresca,

generosa e patrioiica.

Nenhum grito de liberdade encon-

trou noutra terra mais carinho e

amor que rm cidade do Porto.

O trabalho [abortoso, de sol a sol,

no rio com os barcos e na oficina

com o ferro, criou a virtude e a

aventura dos sentimentos' magnani-

mos. Quando as azas do aviao da

Patria tocava_ as ondas revoltas do

Atlantico e se perdia no fundo do

mar, o primeiro grito de anxilio,

a primeira ideia da compra dum no-

vo aviao apareceu na cidade do Por-

toi. . . ,

Maravilhosa, simpatica esta cidade

do Porto.

O

o I

A amizade de Da Hespanlm

"espanha nem bom ven-

to nem bom

casamento! O povo, na simples e sem-

pre justa linguagem dos seus rif0es,

assim concretisou muitos males que

nos vieram da fronteira hespannala.

Mas este rifdo popular foi justo e

verdadeiro naquelas épocas agitadas

da formaçao da nacionalidade e na-

  

0 ”Debate" é o

jornal de aveiro de

maior circulação nêste

dislrícto.

quéies periodos criticas em que a

verdade no que respeita ao vento.

Bons casamentos podem fazer-se
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Onde vive o auditor

admistrotivo?

Aveiro não existe o

auditor admnistrativo! _

Tantas e tantas questões

que aguardam a resolução da

auditoria e sem que o zeloso

funcionario publico se com-

padeça desta trisiissima si-
. l _ y

sem receio de grandes mo es e pre “Nação. Por que não vem

juízos para os lares. O casamento da Aveiro O auditor? porque vi_

nossa sciênrna, da nossa industria, ve comodameme no Pano

da "0380 Wim““ S"“ fm”“ ° rebebendo a injusta remune-

maravilhosçde admiram““ A ração* damr'servlço due não'

aliança cheia de lealdade nos campos executa?

scientifico, economico e diplomatico Parece_nos que não é ho.

nan prejudica, nem diminue o nosso "esto nem (ngm) c aqui

brio dc povo livre. A Hespanhae um i fica e'xarado O nosso protes-

Habituados como estamos a encarar

\este povo corn um sentimento de re-

 

nossa independencia esteve em perigo.

Hoje, este rifdo apenas traduzird uma

paiz progressivo.

servada hostilidade, ndo npreciamos o

encanto da sua actividade em todos

os campos. a efervesczncia que vive e

brilha em todas as fontes das suas

variadas manifestações. Com povos

assim em constante progresso, e cada

qual dentro da sua propria casa, ro-

da a aliança é legitima e necessária.

Propaganda mo-

nal-quien

Que os

co nser-

vadores

ganda, lançando mao de todos os

meios para atingirem os seus- fins,

todos o vêm reconhecendo. A esta

prepaganda deve opür-se a propagan-

da republicana,

ideal que em muitos se val perdendo,

e rejuvenesce este ideal orientando e

disciplinando o povo e corrigindo al-

guns abusos e desleixos e falsas vir-

tudes de tantos que afirmam por ahi

as suas crenças republicanas.

rejuvenescmdo um.

to com os mais calorosos de-

sejos por que o Governo se

apresse a modificar uma si-

tuação que muito e muito

prejudica os interessados.

 

Pela Instrução

Foi publicado um decreto au~

torisando no presente ano caco-v

lar a realisaçao de exames de

admissão as Escolas primárias

Superiores, os quais comecerao

logo que'- terminem' os exames li~

nais da 3.| classe nas mesmas

escolas e deverão estar conclui-

dos em 31 de julho. Esses exa-:

mas serão leitos em harmonia'

com os programas da.4.' classe'

do ensino primário geral e os

requerimentos devem ser entre-

gues de 15 a 30 de julho.

O . I

Tendo uma professora da se-

de de Vila Nova de Ourem e ou-

tra da freguezia de Urquaira. do

mesmo concelho. encerrado as

suas escolas em 13 do corrente,

para se encorporarem na peregri-

nação a Fatima. o sr. ministro da

instrução determinou que com a

O trabalho e a virtude são ainda maior urgencia, 0 inspetor eSCO- -

os dois unicos factores de bóa con- lar do C'ÍCUÍO Pmceda a um Í"“

\monarqurcas uctivam a sua propa-

versão.

 

nr. José Bar-ata

bate› e Presidente das Comissões po-

liticas do P. R. P. do circulo de Aveiro.

S. EL', que vai touilicar-se com

o puro ar da serra a fim de refazer-

se das canseiras de todas os dias que

lhe dão os seus muitos afazeres, ten-

ciona regressar em breve.

Para a sua casa da Beira. partiu o mos no

Sr. Dr. Jose' Barata, diretor do -Dc- vinda a esta cidade duma excur-

querito,

verdade sobre o assunto.

_w_

A Excursão do Colegio Militar

Confirmamos a noticia que de-

ultimo numcro sôbre a

são de alunos da 7.' classe do

Colégio Militar. acompanhados

de tres prole“ "7°.. O grupo ex~

cursionista i Aveiro nr)

próximo da . ' :W horas, re-

gressando .1 Liam; .xo dia 3 de

junho. '

de ióima a apurarose a r



 

   

     

   

  

 

  
    

  

  

 

Festas Camonâgnos no

Licggkñ .

brilho as ?festas c Í _

que-'se rcalià-_am e gi.,

,de junho no'iàceu¡

Aveiro. Todjo's se r,

ainda da consoladoraj'g'i

das festas ;do _

As "Hmsideste "não rei.

vestindo a amplitude daque-

las,.não deixarão de desper-

  

ÍléÍordam

tar menos entusiasmo e ale--

gria., . _ _

Está definitivamente ela-

bOratToro'b'rilh'ante programa

destas.. festas educativas e

patrioticas e pela: gn

se poderá apreCiara sua im-

portancia e o brilhqque cer-5;.

.2n

tam-ente vão-adquirir.

9 de iunho

Sessão solene-Manta.

Qãptrai d":

eleza ~ '

' u. J sado.,

a leitura"

?-.›
› É' .f._ :r !4“ v. \

\Prometem revesâigsgran _,

"'1
iç.', ^.

_presentam

nossos correligionarios.

@seu cantinho, fortalecidarcom

Brilhantemcn'te. Se afirma 'na po-

ptilação liberal e constitpiíá uma

das melhoresíaspiraçõss daque-

les que procuram dar unidade á

vida do partido e desejam o re-

juvenescimento economico da

sua região.,0 Congresso revesti-

pla salai-da &ibifotecakbmt tá: dois-aspâçtos @deverá envia-

uma comferencia sôbre “ Ca-

mões comediografon › pelo

professor Dr.? " Éíravares e

i ' iniciem
tllteii'o.~ ”Ç,

pb) Exposição de trabalhos

praticas, tocando um sextei

to. . - e

nogu- ;de sala

. a) Discurso pelo professor

Dr. José Barata. '

b) Orfcon.

c) Duas comédias-Todos

os _Gatos sãbpardose A Ra-

toeira. y

d) Marcha _de ginástica.

e)~Monologos e fados.

f) Danças por umgrupo de

bailarinas' americanas-The

ten. jersey Girls-que obse-

quiosamente se prestaram a

vir de Paris abrilhantar esta,

récita.

.

  

Di-A ll '

a) Exposição de trabalhos

práticos realtsados pelos alu-

nos, abrilhantando a exposi-

ção um seXteto. -

b) _Gin/ram: a' americana,

dedicada pela Academia ao

grupo parisiense de bailari-

nas. ' A 'i ›

(Números novos e

saçào). . i

via., .opinion _

'r

de, sen-

0 directorio: do Partido-Republica-

no Portugues' vai entrar'numa fase de

activa propaganda. O sr. dr. José Do-

mingues doaSautos. de acordo com

o¡ ..seus colegas 'naquele corpo diri-

' gente. tenciona interessar' as coniis-

sões locais dopartido nas necessida-

des ,regionais, devendo ser convidados'

esses 'organismos a expôr o que se

lhes oierocera esse respeito. .

çO antigomínistro do Comercio es-

peradm'bom 'que se realizem, perio-

dicamente. os congressos distritais do

seu partido¡ estando «na disposição de

partir. dentro' em breve. para düeren-

tes pontos do país, a efectuar confe-

rencias. afim de incitar os seus corre-

.ç ligionazios a cumprirem ,essa dis-posi-

ção da sua lei organica.

__---.'--_--
, .

Livros

_Do nosso querido aamigo sr.

tenente RebOcho Vaz recebemos

um'importante trabalho que pu-

blicou com o titulo Ossadas da

Guerra. Faremos uma apreciação

desta e obra logo que o espaço o

permita, 'limitando-nos por ago-

ra a cumprimentar Rebocho Vaz

e a agradecer a gentileza da

oferta

rar duas modalidades da nossa

_, A ideia do congresso seguirá

o vivo sentimento partidarioque

@Mp ;tantos arrependidos de 3138 de junhç

iàànçãraâin da reatisação do con'- ' A

grosso distrital do P. R. P. Esta

ideia alcançou o aplauso 'e a

simpatia em' tOdas as“ comissões

politicas qJe perfeitamente se inte-

graranmra vida republicana e re-

o pensamento dos

 

   

u

gresso aiii“"

 

@cimo 'e este Con-

á :brilhantemente

que _é_ grande-a nossa força, que

é grande o noSso desejo-,de tra-

balhar pelo rejuvenescimento das

coisas do distrito.

A indiferença,a preguiça. o de-

sanirno.foratu e ,serão sempre os

peiores males duma raça: A acti-I

vidade, o entusiasmo, a dedica-

ção _por_ tuclquuanto nos¡ eleve

aos ,olltosnte quem passa são

nobres.“- __

cem 'e 'gro iriam: ~

Êeàltttnit.c<tt.reliãii>neri9.,39139741

de; desinte'ressar dêste congres-

so. Todos, _desde os maisaltzt-

mente' cotocados na politica do

districto até ao mais _humilde

scruidprútíesta mama' politica,

devem compreender 'a necessida-

activldadc. Nêste congresso se-¡de de -uniãor-As comissões tra-

tas questões de u

que, i r_ antes

poiiti' '

deverão ser tratados com

 

siasmo e dedicação os mais im- todos os dedicados correligiona-

portantes problemas que' respei- nos façam uma metodtca propa-

tam á vida economica do distri-

to. Se os Congressos se limi-

tnssem exclusivamente a cuidar

'das questiunculas pztrtidarias. se

a sua ação se restringisse á dis-

cussão viva e apaixonada de cer-

tos interesscs ofendidos, a utili-

dade dos Congressos não seria

nenhuma e produziriam, talvez,

mais males que beneficios!

Certamente que -é nos congres-

sos districtais .que devem ser

discutidos tantos e tantos proble-

mas de interesse 'exclusivamente

'martins .conselhos'ci , _ _

entu- centros e agremiações e, emfnn,

 

' Advogado._

Ipartidario, 'esclarecendo-se dnvi-i

castigando-se desieíxos ou

asas politicos, torta-

dns,

maus .proce

l

i

lecendo, pelo _Conhecimento dos

"homens e dos factos,a nnidadépar-

tidnria. Mas os Congressos devem

atingir um tfim maiselevado. O

. interesse economico, industrial,

educativo deve ser o fulcro fun-

damental ároda do qual devem

brilhar as ¡nergias, a vitalidade e

a inteligencia dos homens.

Estudar todas as questões im-

portantes que tendam ao rejuve-

nescimento. duma região, duma

cidade, dum concelho ou duma

freguezía; apresentar aos dirigen-

tes“da politica nacional a serie

de meihoramentos indispensavcis

tro progresso econmmcc, tal de-

ve .ser o, fim fecundo_ dos

Congressos districtais. O Con'-

gresso districtal do P. R. P. de

Aveiro realisa-se nos dias 17 e

  

Hindu 'e sempre o rio

insistentemente chamam a

nossa ,especial atenção para

o -importantissimo melhora-

' mento que interessa á higié-

ne, ásaude publica,.

A A limpeza _da .ria, dentro

da área da cidade, não inte-

ressa, nem ,preocupa quem

por lei devia interesàar. A

quem estão confiados estes

serviços? .

Não existem entidades 'que

devem 'zelar pela higiene du-

ma cidade inteira? Se exis-

tem, QUa'l a' sua ação e que

espécie de medidas procura-

ram já para remediar umima-

le que amanhã se pode con-

verter numa' calamidade?

Não_ ha dinheiro? ,

Que se digatudo comclare-

za para ;se saber-Onde reside

o mal de quemuitos sofrem.

l

l

rão esclarecidas e resolvidas cer- balltam com vontade e .dedica-

nturcza ,politica çãiosfi'_ conVeniente que as comis-

entadouta vida_ Sid-_es politicas ;conselhia's e paro.-

guiaisgos Àjornajs ,partidariom os

ganda.

Foram eleitasas seguintes co-

missões:

Gomissão @entrei Organisadora

do Congresso

e Comissão, riasTeses

Dr. José 'Bat-ata, Pro-

fessor do__;Lico_n; e,.Pre$-idente das

Comissões Politicas ide Aveiro. ,

Dl'. André¡ _dos Reis,

. Bal-ão ' ¡le-cado”, Pro-

fessor do .Liceu e tenente-coronel de

cavalaria. Fr. ›. _ r _ ç

ves, Pro ;do Liceu¡ V

José carmo-'a da sua

Va, Profüsoi'w Director da Escola

P; Superior.

Marques_

crivão.\ A . _

Br. Simao Leal, Notario.

Adriano de Cal-wanna',

Tenente'dc cavalaria-.l

Luiz concebe, Proprieta-

rio.

    

   

9*'.

Comissãoryda Propaganda

dré dos Reis e manuel

das leves.

Faustino , d'Andrade,

Admnistrador do Concelho.

Luiz Couceiro.

A Comissão ¡BI-ganhadora.

o**

Depois de°escrita a noticia

acima, somos informados de

que a Junta da Barra'votou,

na sua-ultima sessão, a ver-

ba de -800ã00 para dispender

com a? 'titulação dos lôd-os

que, no "bancawmar, ficam a

descoberto defronte dos ca-

nos deesgôto do canal da

cidade, exalando mau cheiro.

 

.Comissões Politicas

 

66mm:

Convida. todos os membros das

Comissões Politicas, (do P. R. P.

de Aveiro a reunirem'no proxmro

sabado, ::2103.21 horas.- '

0 Presidente,

#mentos gue _fortalce

l
nrs. José Barata, III-x
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r

 

Grupo Sacro

 

Comissão de .Fiíartjças o

'Manuel »Lopes da 'Silva

Guimarães, Ma'hnel

Barreiros ele Macedo,

Antonio Vilar', José Pi-

heiro Palpista, Frau-

cisco Duarte, Francis-

co Pereira de Meio,

João Gameias, Lino

Mal-quero, Antonio “iai

ria Palmeira, Domingos

.joão doszLeis Junior-.v,

“o ' f

A inscrição dos congressistas

faz-se por intermedío das comis-

sõcs municipais que imediata-

mente_ o comunicarãp á Camis-

sãi) organisadoara.

e**

Notas importantes

'Só podgerit__fazer-se representar

as* comissões? politicas'. corpora~

ções admnistrativas, jornais e

centros partidários do distrito.

Só podem tomar parte no

CongreSso os ministros e ex“mi-

nistros, naturais .ou residente-s no_

distrito, actual -erantigos gone-r“.

nadorgs civis ;3 rege'dortes. aetuaisf

e antigos: Senadores e "deputados

pelo districto,antigos e actuais_ e

todos os cidadãos que provem..

com cartão de filiação, ou por

credencial passada pela. Comis-

são Municipal competente, que

estão filiados no partido.

o'.

As sessões do 'Congresm rea-

lisam-_se em 17 e 18 ue junho.

*Tres sessões-a l.l realisa-se'

no sabado, 17,. ás _20 horas; a

"ZL-"realiszr-semo domingo, '18, *ás

10 horas e a 3.'- ás 19 de domin-

go. ›

ot”” _

Poderão s er diswtifos no

Congresso todos os assuntos rt.

ordem politica e económica que

interessam á vida do distrito.

*,I

As teses devsrão Ser apresen-

tadas á Comissão reapectiva até

ao dia- 13 de junho.

m**

Os cartões de admissão po:

dem ser requesitados desde á“'á

Comissão 'organizadora do on-

gresso mediante o pagamento de

1$OO. ' '

SANTAJOANA

A acrescentar aos diversos contra-

ctos já. firmados com éstedistincto

grupo avcirenso e cdi¡ :dado apre-

sentamos no nosso numero passado,

têmos a importante festividade aâan-

ta Marinha. na Marinha ,Grande-

Leiria, que se realisa anualmente em

setembro e õndc pela. terceira vez se

vão exibir os nossos çonterraneos

Com sincera satisfação registAmos

hoje nas colúnas _do nosso jornal os

nomes de todos os elementos de que

se compõe o Grupo Sacra 1 Santa

.Joana Princezn e que são os Srs.:

Fausto' Neves, organista¡ Mário Fon-

seu, 1.' violino; " Carlos Aleluia, 2.°.

*,vio'lino; Adriano Casimiro. viola', Ger-v

¡vasio Aleluia, violoncelo; e Ioã ' Ale-

.luta, contrabaixo, ' ' W

'Í Al ro Lé. tenor; Aurélio Costa;

' Íteno , 'Manuel 'Gracm baritono: José

Verissimo, baritono: Padre Antonio”:

àãstevam (director). baixo; e Urbano

, ..';Montetmtrm Í

      

l' 'dos Corre

 

_'mbscrição patriotica

, do pessoal dos cor:

treiosre telegrofos '

"f-'T

A reunião _dos 'emproa

gado¡ Aveiro

A convite ,do “ilustre Director

ips_ ,e Telegraios deste

“Jim-mto reuniu todo o pessoal

'naíorte menor dos mesmos ser-

ViÇOS afim de Ser estudada a me-

lhor forma de prestar auxilio á

' grande subscrição nacional des-

tinada a oferecer um idro-avião

.tos heroicos portngnezes Saca-

dura Cabral e Cuatro Coutinho.

A reunião efectuou-sc. un ga-

  

 

binete do chefe nei» r~'fitf.:'›ri Te-

ivgrafica e tiossu ::Arr' ami-

go sr. Antonin “uma

Depois de ;ig-r- iml' :~= «trip-'en-

”tesalvitrespnual 0...": :a :2.›?'~:micã0

organizada em AVI-::u um, 'tes-

'llL'l'L'Ct'SSC cm relaçao :r outras

terras, foi resolvido por unanimi-

uindc. nomear uma comissão en-

carrugarin dos trabalhos, contis-

sãn que neon assitir“ constituida:

Presidentez' -° João Maria da

Rocha, l.” oficial chefe dos ser-

viços; l.“ secretario: Antonio Ma-

_tràla Duarte, -"2.-° oficial çpeñ dá

'esfaçàm tesoureiro: Mandei 'da

Luz' Lemos. '3)' oficial e fiel. 2.'

secretario: Antero Pina, repre-

sentando a Secretaria dos Servi-

ços. 'Vogaesz Simões de Carvalho

pela estação TelegrafiCa. Arntcnio

Teles, pela Secção de _Fiel, Vir~

gilio de Alma“, pela Secção

dos Serviços Ei ctrotecnicns,0ui-

lhñ'me dd'siáà: Matos Junior. pe-

los destiibnidores, Manuel Maria

Nunes, pelos Guarda-Fios.

E'Sta' comissão imediatamente

cncetou os trabalhos, começando

por saudar os seus camaradas

de Lisboa' e as estações do dis~

tricto." ,

Block-Notes
I

Efectuou-se no dia 17 do com“:

mês o enlace matrimonial da Em"

Sr.l D. Fernanda de Faria¡ e Melo,

gentilissima filha'do sr. largo do Fa»

ria e Melo com o distinto profeswr

do nosso Liceu Dr. Aivaro da Silva

Sampaio.

Foram padrinhos do noivo o nosso

prestado, amigo sr. dr. Manoel Rodri-

gues da Cruz e sua EL““ esposo c

da noiva seu pai e n Ex.” So.“ D.

Crisania de Magzihães. A cerimonia

revestir: um L”.zf.'af:ic;' .ie :anita initial.

dade. f ,

Ao ,novo _jar dqsejamns' ito ¡mlk/:res

 

w felicidades e ;requerido colega: amb

go Dr. Alvaro .Sampai- urn :teimoso

- abraço de &licitação; que sabe

serem sinceras. . ç

-No dia“i] de'Maio o nosso pre-

sndo amigo se. José Antonio de Al~

moída e Silva pediu para sen filho

sr. Armando Cardoso. de Almeida e

Silva a mão da Ex.“ SL' D. Marilia

de Sousa Moreira. a interessante ç

graciosa Mariliasi'nha.

_Partiu para Paris. onde, faixa¡-

sr. Dr. !antonio ?Íntier de Almeida

Azeve-i v, ¡itt'ãfi'á lr' adm-gado nesta co-

marca c antigo Juh. Direito. Since-

ros votos pelo 'mn tela": regresso.

_Já se encontra definitivamente

em Aveiro. depois de uma longa de-

mora cm Coimbra onde se sugeitou a

nm difítíl tratamento, o nosso querido

;migo n. director do nosso presado co-

lega «Campeão das Províncias' sr.

Firmino de Vilhena.

Ao nosso querido amigo A apresen-

tamos-lhe as mais sinceras felicitaoiià¡

pelas suas melhoras.

_Estiveram em Aveiro os um

presados amigos SIS. Dr. Antonio do

Oliveira, médico na Palhaço. Dr. Ro-

drito Rodrigues, Abe! Ferreira de Ar

drade, de Ovar. Antonio Pereira, ¡pro-u

tessor da E.-P. S. de Ovar, )r, into-

'Fnio Gurgo, Dr. Andrade, de Estarreia .

e Almeida Santos. professor em I'm"-

rm

_Regresson de Lisboa e to¡ colar _.

P n95* FNM?cado _na G. _ _R

u z “Marçal.ahígo sr. Tenente

:citar-sc a uma delirarla operado', o '



  
mnwé-r¡ .sz-...a -~ - - - v ~ «-

Brilhante exposição

do Fábrica Hleluio

Esta importante fabrica de

louça e azulejos promoveu

_mma exposição dos seus pro-

"dutos e esta exposição, sem

a menor lisonja, representa

:um :admiravel esforço de

:Aite e Beleza a quese deve

       

 

O DEBATE

WM_

"O 'DEBÃiiê, atrai/e

muro, 2044-9722." ›'

Fresca, Vivinlin a saltar.

Contos-ma ha dez minutos umi

meu amigo que por sinal é um

taquigrafo de primeira ordem.

ApreSSQ-me a transmitil-a ao-

~tiossri querido ¡Debàtc.›.

_Prepare-'se para-ouvir as no-

“re'nder os merecidos e justis- ,tas taquisraiif-'HS tive aqui trago.

simos aplausos.

Carlos e Gemas") Md“.m' aperte bem, áliaz arrebenta-a comido branco. Pam-lhe no curvado;

filhos do director e proprie-

tario' da Fabrica da Fonte

..Nova sr.. João Aleluia, revela-

ram brilhantemente na expo-

sição que o seu estorço,a sua

atividade e a sua artesão

para. homenagear. Só no pro-

ximo= numero com detalhe

:apreciaremos a exposição,

_publicando hoje apenas as

*impressões que o dr. jaime

de Magalhães Lima e dr. jo-

sé Baratatdeixaram exaradas

!no Livro dos Visitantes, ás

quais outras se. devem seguir.

   

  

 

  

   

   

    

 

  

   

  

  

  

   

       

  

  

' Homens' de fél. .. Não ser' o que_

mais admin: e mal: 'e'

exalta nesta exposição; se 21; habili-

dcdc tecnica e os talentos dc artista

de que ela Lo i'estattunho briüwtde,

sc a coragem ainda e u nobreza dos

maços que, lserrâqs dc faceis cobiça¡

m :e «daria-nooímaidüdo ea;

l r.“ coh'sagram a vida a uma sal-

voslom. .religiao, db desirdercssado e

puro calro da Belem.

_D'agua_ 'ergue' em sua plena e

lion expressão, um alento demo/1_-

jlontesiro's' destinos da Patria e'na

robustez Moral da ,gr-xr', completada

por aptidões magníficas; e particular-

mente, _card nos fortalece _a segurança

da siriülar capaddàde'lda abençoada

:epic ,destas-terras que o Vouga bn-

fair.

. 21;- 17-1922.

mirins se -

"D O opinion a'aossa

mammeu: semeado mata

A *Adelina e tanta arte que nesta exposi-

Çd Mahatma“: e afirma. 'fica

airlinüandssa'piopaâ _alma ,a perpe-

'loar-süáor ;entre tantas, tristezas da

Esteiras 'um '
., _

_ ;toy gti? passa.

' “SEJ" Ai'fc 'é 'o' melhor 'cncanlo de,

vida ,e o_ çaasolçdqr ,refúgio dasal

É"“ldco'tllgtds, 'eiposlç-'Zo em,

qnt '-Wa'v ãr'iiôt'dñiâticó dos Ale

A ligo.; tem, intensa e mndnosopo ldeal

gire n53 Msdrílxihñàd. ',.À

.. f a m :oossíwmt A
1' ::'*n

'ot' V' n '; a.

. .nàsoâãsieJ-Fsen .V

m*

nte-Ex.” Sr. 'too do¡ licq: de

Vw nisso¡ o @rã-”hm"-
concelho e. .'.. filho de. . ., renden-

tceam .air. mantendo.. «luiza tende

@thalpnhmwírul acha habitado'

no”. ;mupelos amam' juntam

' Pede deferimento.

ganho.. . Ji“. o'. de &922;

Assinatura do aluno (sobre os selos

I

- - r

O I , v

Modelo de desleraçdo Declaração'

-

'¡ , angra“
?

o "v M Presente o ,exame de, . .

* É: que este-511m6 seriais;

'1.3. -›- ›_,
._ W“) , _paquera-nei

'I Ill' 'i Modo ;no

.tl na.. u. i- t- - ,.- 3.1 _ .-' i I .

WM-..
...

' .. . assinante reconhecida em
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l .e,

l Aveiro).

  

  
  

 

  

 

  

' ram-me.

'” te! Antes o não fosse.

'oalrnantes da bailes.

'como ¡havia--do-pagarame desta

, qw-.eâ-peravonpírdeeer o meu

ame. ãq.___ __ _

-. "53:21 »baseou "-pOSteridade.

r ;seis no Lar-j

inc disse ele.

Ponha as mãos na barriga:

rizo.

A reunião

Todos anóstos cada um nO

Seu lugar. O secretário. bastante'

aborrecido_ vae trautaandoa ma-

ria-cachucha n,uni léve assobio

que se cscôa pelos seus debica-

dos beiços fazendo-lho acmnpa-

nhar com pancadinhas do. seu

lapis sobre o papel dos aponta-

mentos, _ v "

O Sr. Dresidenfe:

-Meus senhores,

esta reunião para saber, das cona

vicções politicas de cada um a

fim de saber com quem .posso

contar de futuro.

Flu. meus senhores, na minha

qualidade de boticario esmagado

pelo p'es'o cruel, atroz e adverso

do destino do mercado. não pos-

so-tolerar-poç-mais _tempo a mó-

fa que n'estes ultimos tempos

me veem fazendo na imprensa.

_lá não'we'só na «Beira-Mari e no

«O llha'veusen; ha p'rá-hi um tal

estrangeiro que, plageando o

nosso grande Camilo, me quer

fazer o mesmo que o cujo Ca-

milo fez ao meu Ex.” Colega

Euzebio Macario

Todos sabem que eu em poli-

tica sou _independente_ Todos

sabem que a minha politica co-

meça nas Ribas do Picheleiro e

termina no Pinhal da Agua-iria.

Ohl que tristes recordações me

. veem á memoria quando rue lem-

bro deste logar!

Foi ahi. ha bastantes anos que

ra minha família recebeu uma. da-

ta de tiros! E desde ahi até ao

'crime do 'padre Jacinto, que de

perSeguições, que 'de persegui-

çõeserudo tive de esquecer,

e Tive mesmo de me'juntar aos

meus Seoulares inimigos. Para

qué, senhores? para defrontar

com outro mais recente que vi-

nha afectar-me nos interesscs da

lminha rica botica.

No tempo da monarquia, quan-

do eu éra republicano, tive de

me tazertranquista para derrotar

a Vista Alezidio¡ infeliz! Pouco

tempo depois, juntava-se esta

aos tranquistas e tive de 'procu-

rar melhor maré. Vem a Republi-

ca e não tendo a quem me ape-

ar. deixei-me ficar quiéto até

aoPimehta'dQ Castro. Não ten-

do p" 3 papoila paradhe .plerecer,

Pugnisáosição _de S. Ex.' o p¡-

lão do alinofarliz da botica. C0-

mo paga, fui nomeado adminis-

tradót'do concelho. Ralo de sor-

O que 'ganhei como adminis-

trador não me chegou paraa

despeza que fiz com todos os

' Veio o '14 'de Maio'e'corre-

ram-que. ,

” :Mais: “tarde, juntei-me com o

secular. inimigo taaendo-me ou-

¡trà ircz nior'iarquic'o para me pa-

gar .do arrojo do' tal. Chico. Nada

tia porquegesse_ sujeito _até teve

o atreviirento de me prender!

afronta? Fiz-me republicano e

feliei-iine no partido liberal. Mas

oirinipttoid'âdei 7 amda'f desta vez

nãopyde' vingar-me desse maro-

tmoifsue smp agredir s 9 9.#-

le se juntaram.

' Os liberaes então, conheceram

i: minhas intensões e enxota-

latente estou. _no_ r, iona-

-llsriioiggmaí não se pets adam

go o Hospital,
l

\Jr-'J ¡.

z do Distriçlg'

convoouci V

  

    

 

    

  

' ,Querem pois acompanhar-me

 

varemos a Patria. _

(Um jovem nouíço saido do

lberbrgão o da revolução clcr'çoei-

ira de 1919).

eBravo, sou da opinião do

sr. Presidente'. isto é .que té' Ialátf'!

lE' pracisjo .ter corrido muito-3p#-

tid'o para lalaríaitsim! v' '

l Cabe a vez ao dccano. Voz se-

“rafícu dum santo, cabelo e bigo-

,nariz um por de oculos de míope.

¡. Diz: '

l -Meus senhores, um-porto-

dos e todos por mim.

l E' o meu mais ardente desejo.

Todos sabem omcn crédo poli-

tico. (S. Ex“, num gesto largo

de actor, aponta para o retrato

de Sida/rio Pois dependurado nu-

ma das paredes). Sc me junto

aos politicos dã'üaiànha é porà"

. que dah¡ ressurgirá. a_ grande au-

rora-da Patria eidns batatas;

Ou não fosse a Galanha a mãe

de todos os _bons batataes. E'

com esse.. bom povo -e ,com a

sua força proveniente das ditas_

que eu hei-de lr aos Jeronimos

buscar o «Grande morto» e co-

local-0 no seu imediato é. no

trono imperial.

Assim com» D. Pedro_ l, esse

que inventou os ¡lui/;es de pag,

colocou D. Ignez de Castro nus:

trono taz_:ndo-a aclamar rainha

depois de morta, assim eu pro-

cederei com Ele. Só então termi-

nará :. minha missão no globo

terraqueo! k - t

O noviço.

_Muito bem, muito bem, sou'

d'opi-nião do Sr. Decano.

 

     

     

 

(Continua no proximo numero)

 

'eis os ateste-A, !11-932

Uim bocadinho de politica,

propria para os pígmem recons-

tituintes - mo“'ui'cos 'que a

me ser, já :PJi _ p uniao comise-x

raç" o* irrisória esfaltada em ex-

tasÂrs de paiuãorúboruinavel.

saiam 'draw. ai 'Nieiosa's

que 'ainda 'ãñieiiã s'arca'stigêamente,

aderiu. á trouxe-mexe, ao re gio-

nalismo, contl'ada norchete bru- "

tal, que se quizer Scr eleito tem

de bater aos art'aiais monarqui-

._cos, para não sofrer a_ decepção

de ticas. . na rua. Se nós fos-

semos como algunsde velha tern-

pera, se a energia e a té fervoro-

sa e irascivel nos quebrasse a

serenidade e a monotonia do

nosso espírito, de-cérto que a

senda aventurosa desse regiona-

Iismo de traição á› Republica

nunca teria 'visos de aprovação

por a isso se opôr a alma do

povo, ordeiro lab'crioso e santo.

Esta é a verdade, "já Comprova-

dn pela maior parte dos que_ se

deixaram arrastar em tamanha v

hediondcz. e que ainda vegetam

sensivelmente. _ ,

Força do destino, maldição!

A Republica consagra-se, en-

grandece-se, dia a dia. e digni-

lica-se com processos honrosos

e vitais, mas nunCa com o-pro-

cedimento destes míseraVeis-

salmoes que acima de tudo pre-

sam a barriga. E lo¡ por ela, á

custa da «Porqueirap e outras

aspirações 'que_L§lgUns sc deixa-

ram ir no enxurro, chorando ago «

ra o seu arrependimento.

Jamais se viu tamanha imbeci-

lidads. e nem, ao menos, tem for-

ças para suporturi'as fraquesas

que acometem. E' bastante. para

eles. o despreso. E' nós, republi-

canos de antes quebrar do que

torcer. firmes nos .nossos postos

para a defesa integral da Repu-

blica. que 'eu 'cá estarei, com a

minha humilde caneta, para des-

mascarar tão grandes aventu-

reiros. r _

- Tem paâsado- bastante en-

comodada a esposa do sr. Al-

berto Marques. Estimamos os

seus alivios. .

   

   

    

 

'no regionalisrno? SÓ assim 55|- ›

L naqUelazpraQr.

,azatama com as sementeiras de

'rio Cêrtinrp ;ç

*lagoa de Formen 0%.

  

- Tem feito grandes calores, da província. A¡ :nossos saude-'-

o que muito ,está prai-adiando ções.

~ !amena-amino-

analisam-so no ella í'íl

 

as 'culturas une '11W'

chuva.

e Faleceu o SLÂQCIÍHD Simões

'de Çaryãlh, ' ue @entar seis filhos

'l a ortaiulaãâ1

r ' “ tara sua familia es-
  

   

  
   

    

    

  

 

   

     

   

   

   

    

  

 

   

  

   

    

   

  

 

   

  
  

     

   

  

   

 

    

   

 

   

As provas inter-escolares de ci;-

cação fisica realismo-se no presisa

die 28 no Jardim Publico e contun-

remi a essas provas os aluno¡ do Li-

ceu, da Escola P. Superior e doe Cn-

legios, Moderno e Portugués. Estas les-

'tas estão despertando profundo ínic-

¡esse e entusiasmo e temos a certeza

me renstirão muito brilho. M Lia_-

'borado o seguinte:

PROGRAMA

1.' e 2.' parte-Canto Cmt. i“:-

rada de ginástica.

3.' parte-Jogos ?moleton Barra

Bandeira. marcha 'de lidam* ecsta-

panheda pela banda de Menudo 4' '

4.' parte-Desportes atletico¡

Adolfo dos Reis, conceituado

comerciante em Setubal, onde já

regressaram.

- já se acha .melhor, da grat_

_Ne doençauque aacomoteuJ srt-F_

=D. Maria daÂGtihça. " , r

- Os campos achem-8122525“

reis, por causa das Minas das

Talliadas que ainda estão em

acção, com graves ?pireiuizos pa-

ra os lavradores e proprietarios

que eSperam as indemnisações

no dia. . . de S. Nunca á tardi-

nha. . .

da.

obra do sr. C. de Ague-

 

C_ Para o 2.° agrupamento.

- Corridas de 60 metros. Corriizt

_ v " -. _ 4 de ;estudar Song ' ra (".'l'l

PRE-RÃES. ,FBBMBNT&05. 1,2_ corrido. Satanismo-asp w
Gde, Lmdetraéeeíl' .

-Pmo õ." em.. w.“ .

Corrida de 100 metros, con-id¡ d:

estafetas. saltos em altura com corri-

das. saltos em extenslo com corrida.

lançamento do peso. Int! do trança:

á corda. knçahqlb lar..

çamento do disco. loucamente do

E' de maisñNão se pode su-

portar a demora da correspon-

dencia,que ocasiona graves pre-

juizos, «O Debate› que sai ás

quintas-feiras. chegou esta ultima

vez ao domingo, o que nãoé

para admirar porque já tem su-

cedido identico mal. Para presti- dardo e saltos¡ url. ,

gio da classe pedem-se proyi- . ' .

delicias, áãnaneua dedão vol- _ Os_.elolol do u .de, , _,r'.

tarmos a tocar no assunto com Superior e aos' foi'

mais energi fazendo-nos tir r liceu çom “ir-.Spectivoe utendârt É.

tora dos limites. .affc'g o â H

e

. , , t - ot Banda-:eum 1;¡

-Terñpif caln'o, proprio? a. soam '

maio. Se não vem chuva estamos

su'geitos a perder o fruto-do, tro-

balho, pois as sementeiras apre-

sentam-se com um aspecto pro-

rnetedor. _

- De visita .ao sr.]oão Matos,

da G.“usta', estiveram aqui os srs.

José M. Reu eJoaquim França

Figueiredo deuodades republica-

nos ãemocraticos de Oliveira do

Bairro.

- lá regressou a Lisboa o sr.

José Cn Cruzeiros comerciante

Neste dia reunem-se aqui lSOãvrs-

fessores do circulo escolar.

M. entradas *intaum

'Marão-ra.. ..

TEATRO "aren't ç

AS RECITAS DE CHABY

Não pedlzczo'. neste _numero tu¡

larga ref-remix ás teeth¡ "que l cb¡-

paphia ::baby-(Mulata den no”

“Teatro. sairãofno Wo:

apenas; desejzimo's :cintuát- qüi os

esforços ds direcção do Teatro são

_ligan 'de eleito' por 'fazerem a Avei-

;to uínaácompanhin Mox-bem orjanisa-

da. Chá? dngnstr-¡msqmpre as suas

eminentes qualidades de artista.

-Os lavradores andam numa

arroz. nosterrenos marginais do

iiinante com a

-Parte hoje para Aveiro, a as-

sistir, a festa de arte _que se wall-s

a no 'Teatro Aveirense', e piores#

sor desta localidade. o _

_ ,TApenas se saiba que os ,ar- çadeira de 6 tiros.

rolados aviadores chegaram ao

Rip de avneiro, serão queimados -

alguns ranrteirbs. alem de outras Qual-OZ' 5' nc'

manifestações populares de rego- '

sijo.-C.

'ENDE-SÉ uma arma ca-

 

(20)

Teatro Aveirense

Brevemente a Campana/a de

Antonio de Mac _d . .do teatro

  

OLlVEiRA DE AZEMEIS, ;5.-5 '

_ . . wie
Partiu Bauhinia Frames __ ?kbmàmm

m ;o Treme , _

' et s eric bao 'e

o:¡ll- ' e¡ i Vi¡ ”Vi. F' "'

m _Lgilão r

*:lrz§ça§§agse3›o dia 18 de Ju-

nho proximo o leilao .de to

dos os penhores, com mais

de ,trez meses em atraso, da

_cassado- hogar; _ c¡-

dade, depxzrltur Bog'

á rua do Passeio, _19:

Aveiro,16 de Maio ”de 1922.-

Os mntnantes.

Artur ;abro Ç; (21)

Francisco Gti'illtill Flirt:

Medico Veterinaria pela Escola

l de Usou;

Perração patologia e normal.

Tratamento de todas as doem'

ças de solipedes', bovinos e_ pu-

tros animais. ' r' '- (18)

¡In-'uese (aug-umah pirulito.)

:Finiasimo ;assita de '

" ,Iraz-os-Mpntes

Em todo o nosso oo, celh - i

estão-se organizar¡ as' »omis-

sões paróquiaiâpg risaardoilhh

tido R.Portuguez.

-Em S. João da Madeira, a con-

vite do nosso amigo“e carro¡ _ .

nario sr. Quintino José da' tv ,

membro da Comissão municipal

do concelho, reuniram-se no

Teatro Vista Alegre, os nossos

condicionados l tora no: .rem
a Comissão'pà oquial daquela"

importante ireguçzla.

Por proposta do sr.'Quintino

foram nomeados por aclamação

os seguintes cidadãos:

Efectivos-Augusto Garcia

Palmares, lnocencio Pereira Leal

e Americo Nicolau da Costa.

Substitutos - Antenio Pinto

Madureira, Valeriano Ramos Fru-

tuoso e José Augusto Teixeira.

Tambem foi resolvido enviar

telegramas de saudações ao sr.

Presidente_ da, Republica e Dire-

ctorio do P. R. P,

.r

'-0

  

Pela Impressora'

Completou mais um :engate

existencia o nosso prezado cole-

ga da Figueira da Foz «A Voz ~* i . ›.

da Justiça», que soube marcar o De pureza garantida, l'impido-

seu brilhantelogar na imprensa _cristalino e com 2 graus dv acid

.desk-Vende Francisco Meireles.

Praça Luiz Cipriano. (t1)

o..,(

-' '_. ,k

'Fale-se na Rua Eça de“

_
2
m
_
¡
_
n
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*  Tipografia “Lusitania,,

H Bessn, @Gimnnnes a e."
Rua. Direita, 75-3 e 75----AVEIRO- l-5.2.)

Nesta :ea-sa executam-se todos os trabalhos concernentes á arte tipogralica, tais como: jornais, facturas, relatorios, envelopes, cartões de visita

mphres'sos para repartições publicas, etc., etc.

    

Hlfoiataría dos Hrcos

José Dinheiro Palpiste

  

Rua cçlmbra _A 3 E I tiodos os trabalhos concermmtes

' . arte.

Garantt-se a perfeição e o

(2) lbom acabamento. (4)

na_

J

Íá-«Àiâm-azem de sola', cabedais e' calçado-Fabrico manual.-Preços sem rival

   

@3:13 '.21'@ea ese.: em: .sem (aew  
Weasssasaaassmâívgà ”me”

'Riccardo da Gruz Bento. à
a

§ Grandes Hrmozens e Oficinas

f u - ' Praça do Peixe-AVEIRO

 

à?? _DE_

3*?? Jarinu! “da Boa-a .Lineu
.Ruas José Estevam, 23, 23-A e Mercadores, 8, &A-AVÉIROmercearia; azeite, Hahn¡ finos

e carbon-ato

A j PAPELARIA e OBJECTOS DE escmomo A

Ettabelee'¡mento de

f:

(v

Sortido completo de mobilias om todos os gonna e estilos.

Espelhos, molduras, tapetes, oleados e muitos outros artigos.

;É MOVEIS AVULSOS

Vendas por junto e a retalho 's Colchoaria em todos os generosS

@a PREÇOS SEM COMPETENCIA (s)

w @eoI C“&ÊQJJÃNEÉJCJAOÉÊc-;eacmemqmwoem

*ínpñTnmñD-n mon“._Especialidade em
calçàdo de Juma

rtencentes d'industria de sopatario. Fobrco monuo

. J

Cotões americanos e outras miudezas

   

,Retrozeiro Hespanhol
José Gonzalez

Rua José Estevão-AVEIRO

   

Completo e variado sortido

l em artigos de rctrozeiro.

Lãs em todas as cores. algo-

dões, retrozes, botões, fitas de

seda etc.

Rendas de todas as qualidade

bordados, mantilhas de seda, lã

e algodão.

 

Brmazem de sola, cabedais e todos os artigos pe

' Elmano Ferreira Jorge, L.“

RUA JOÃO MENDONÇA. 20-1.°- AVEIRO

 

(6)

  

  A 3%?) ------__-_-' Meialsd Sara senhora em todas

WWÀmWWwaàmk-àé 'sã
;ÉÉggiíiazxns crfzmça,

b

. i _e . :pari os.

Compra e vende ::etazz'asetzmaseus;

 

\
,
-.
-

P
.' III IIS &IIIIIII H

_ a Ourivesaria- Vilar PadaPÍaMacedo

Amarantino
Especialidade em olaás, cafés

vinhos finos. biscoito, bolacha,

 

É
¡ ;
o
w

 

, U Ruas Mendes Lene e José Estevam--nve¡ro ::Em nacionais como estrangei-

g -DE- _ A (8) ¡ Áos Arcos-AVEIRO. (10)

g Abel Pedro de. 5'0an _________-----_- -
é, : "'-l n . o .

arcada e rua José Estevam“nvem *É Tabacaria . e papelaria Colchoarra Economica

_DE_

José ilugus'tu Couceiro

.
a

;
n
o

C
1
:

de GUIMARÃES & VALENTIM

Rua Direita n.° 54 e 54-A-AVEIRO

Esta casa tem á venda: moveis de toda a qualidade,

louça de esmalte, etc., etc. Preços sem competidores.

Tinturaria Aveirense

 

_quântica uso.. _ _ .. _ .

Almoço; ,e Jantares, sob encomenda.

í -ççíBebid'as'ñacionaís e estrangeiras.

Vinhos .do Porto e Madeira. _

Avenida Bento de Moura, n.' 117

  

AVEIRO

 

t Secção de livraria e objectos

de escritorio.

Tabacos nacionaes e estran-

geiros. Boquilli'as, cigarreiras, ta-

baqueiras, etc.

Tintas paraíplntar, a oleo e

Unico depositado :do afarnado vinho Amarante'-

Casa da Calçada.

Champanhes estrangeiros e nacionais.

Vinhos Colares e Bucelas. _

Aguas minerais de todas as qualidades.

a)

C
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f
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c
a
e
m
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(à aguarelas. _ .

4:¡ ~ _ç à¡ Postaes ilustrados de tino Tingem-se em qualquer côr todos os artigos de lã,

Serviços esmerados g0““ * seda e algodão. Cores fixas. Lutos em 24 horas.
Perfumarias. Camisarla c gra-

vataria. Cervejas e aguas mine~ Todas as informações e encomendas devem ser diri-

I'BCS.

Trabalhos tipograüms em 10_ gidas á Chapelaria Carvalho, na rua Coimbra, antiga rua

(11)' ,da Costeira-AVEIRO. ' (14)

r
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lili
@Sáb IOS 05 3306705

Conforto, aceio e limpesa

,
.
3
.
.
z

t
u

1

u' 2%0% ?3:73 c

N

Rua dos MtrCadores- AVEIRO

Encarrega-se da execução de

__ .


